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    PREFÁCIO




    Na vida tudo é possível, mas quando há ao menos aqueles fatores principais primordiais e que neles essencialmente contenham o amor pelo próximo, pois o amor tudo pode, tudo projeta e faz caminhar no tempo sempre a transformar positivamente tudo e todos.




    O desejo em prol daquilo que se quer, já que o desejo é a grande chama que aquece e que tudo inicia, ajuda o fazer bem acontecer e o mais importante além da paciência, a ação necessária para fazer acontecer, já que sem ação, sem o devido movimento, nada poderá se realizar e isso deve estar bem claro para todos.




    Amor, desejo, paciência e ação, são ingredientes para transformação de tudo, desde o simples até o mais complexo. Também é por meio de tais atributos e com o avançar no tempo, que a forma é tomada e por conseguinte gera também toda a reação possível que vai mudando na medida certa, seja a si e tudo a sua volta.




    Entender o ponto certo, de modo que a transformação modele cada um, até que seja adquirido o estado ou forma ideal e que cada um possa sentir-se pleno diante das oportunidades geradas e das suas escolhas, afinal a vida é feita de escolhas, não é?




    Cada pessoa pode ou não enxergar a vida por meio de seus próprios filtros e isso é uma verdade secular, é algo que acompanha o ser mesmo antes do seu nascimento, manifesta-se por meio da formação genética por exemplo, que transporta muitas informações, mas não é um uma verdade imutável, apesar de nem sempre ser tal explicação sabida ou do conhecimento de muitos, acredito ser este um fator importante a ser compreendido e por isso, a importância da transformação contínua pelo aprendizado para o bem maior.




    Isso se torna importante porque uma vez descoberta a missão, o bem maior passa a ser o objetivo de todos rumo a uma vida de plenitude orientada no princípio basilar no amor, desejo, paciência e ação, mas isso não é tudo, pois sempre ao longo do caminhar é possível encontrar variadas formas para se demonstrar estes pressupostos para o bem fazer.




    O resultado de tudo isso é o que colhemos ao longo do caminhar, exatamente com tudo aquilo que se semeia e deste modo é preciso pautar cada ação exatamente naquilo que se desejar. Como tornar-se um o semeador e multiplicador daquilo que possa fazer ou criar ao longo do caminho escolhido? A grande ideia original está baseada para o bem de tudo e para todos, dentro das garantias gerais, defendendo o bem maior que é a vida, a liberdade, o respeito, o amor, a pátria, a família e o próximo.




    Como tudo isso poderá trazer a transformação necessária talvez esteja ainda distante de se alcançar em uma forma plena, mas na vida nada pode ser considerado impossível, quer você acredite ou não, veja a sua volta quantas das coisas que alguém considerou não realizáveis e hoje simplesmente percebe que não estava correto, pois tudo pode acontecer e há ainda grandes mistérios, contudo por qual motivo não se aventurar pelo imaginável na certeza de que algo melhor possa acontecer?


  




  

    INTRODUÇÃO




    Há, imagine um lugar maravilhoso, composto por uma grande extensão de terra de proporções continentais, algo de um esplendor e condições incríveis, um gigante, composto de estruturas naturais, ausente de intempéries ou catástrofes, formada por exuberante beleza e riqueza, tudo muito peculiar.




    No entanto, este lugar tão magnífico, sempre foi algo de descabida cobiça, de toda sorte havendo inclusive àqueles que de tanto amá-la queriam roubá-la somente para si e outros queriam apenas saqueá-la, pilhá-la e assim esse lugar cambaleava dentre as agruras impostas por desventuras e má sorte, mas não era só isso.




    A derrocada da vastidão de má sorte que se abateu sobre esse lugar foi muito brutal, não chegou a ser caracterizada como uma maldição, apesar de chegar muito perto, mas tal situação foi de tamanha barbárie que dividiu seus povos nativos a ponto de em sua maioria dentre os sobreviventes renegarem sua posse, tamanha era a imprecação. Por outro lado, isso dificultou a capacidade de criar um senso comum para unificação desse lugar a partir do que sobrou intacto.




    Àqueles que aqui chegaram, muitos dos quais movidos pela cobiça e tantas outras coisas, foram incapazes de desenvolver qualquer tipo de sentimento, de amor pelo lugar, apesar de seu encanto e beleza, se não o desejo voraz pela cobiça e o desejo vil em pilha-la ora pela condição de pirata ora pela condição de cativo tudo isso ao longo no cenário de caos e de dor, não haveria terreno fértil ou espaço para o desenvolvimento de uma unidade territorial nem possibilidade de alianças que levassem a isso e assim sem objetivos e cada um por si, apenas um interesse era comum: pegue o que for capaz.




    O tempo é algo que existe ninguém tem dúvida sobre isso, todo mundo sabe que existe, também ninguém segura, ainda que se protraia nele, mesmo assim nada, nada é para sempre além da vida, mas como entender isso é outra questão. Há limites e de alguma forma a essência de cada ser termina por brotar e deste modo o que se vê depois de mais que 5000, anos de toda sorte é que alguma coisa dá sinal de mudanças e uma nova geração de pessoas, surgidas dessa fase, colaboram para uma evolução ainda que natural, paciente, mas essas pessoas começam a perceber-se e entender seus novos valores e tantas outras coisas peculiares a pessoa humana, mas como vida.




    Já, em meados do que parece ser o século XX, do nosso calendário Cristão, nesse país, chamá-lo assim, parece mais salutar é bom para ancorar a uma força e também por conveniência e sorte, pois pode gerar mais empatia, mas aí uma espécie de congresso ou grupo de pessoas, após declará-lo acéfalo e ainda, diante do clamor de outros, que em mais um grupo de pessoas das forças armadas desse então país fora aclamado a interromper aquele ciclo, no que se conhecia e até então pela política local, a fim de dar cabo a temerosa situação que por ali pairava.




    Tudo isso por conta não desse ou aquele, mas derivado de uma parte, que não hesitou, em novamente, com o mesmo modo de operação em suas ideias e ideais, pautarem suas velhas ações e não apenas daquilo que conheciam e aplicavam como políticas, mas uma espécie de revanchismo que ao que parece estava calcado apenas em seus interesses próprios, porém mal sabiam eles, tudo que lhes aguardavam.




    Tudo estava fora do lugar e paradoxalmente parecia descambar por vias duvidosas, tamanho era o estado de caos em todos os sentidos, quer nos setores econômicos ou sociais e ainda um outro assunto requereu grande atenção: o da enorme ameaça que se avizinhava e pasmem, todo mundo sabia, mas ninguém falava.




    Ao que parecia, tudo caminhava a passos largos e determinados, seus líderes tramavam transição de regime até então, orientador do país em questão deste lado do mundo. Ao que parecia, o desvio do caminho da pátria mãe de algo que desde sua fundação era seguido.




    Apesar de tudo que se passava e mesmo que tal situação não fosse da vontade do que digamos popular, mas ao que parece essa vontade importava muito pouco, a julgar pelas circunstâncias e por assim dizer, não seria nem levado em consideração.




    Nesse sentido, logo a sua existência, assim como a integridade de todo o território, estaria por um fio ao que estava a se desenhar e a mudança do regime político e social, ao que se indicava com seus dias contados.




    Tal situação parecia líquida e certa, seria o seu destino e os acontecimentos internos apontavam para esse desfecho e até então, ocupantes do poder não deixavam dúvidas, pois estavam mergulhados e cônscios naquilo que seriam seus objetivos e anseios políticos partidários com os ideais marxistas e ao que parecia um caminho sem volta, não fosse aquele grupo de heróis daquela pátria que deram a primeira intervenção ou parada.




    Por outro lado, esse grupo, em princípio de militares, guardadas as proporções, não tinham ambição políticas isso era fato, no geral pessoas com ampla formação acadêmico militar que compunham as fileiras das forças armadas desse país, gente de vivência em grande parte na chamada caserna, extremamente ocupadas com seus afazeres e causa, pessoas leais aos seus juramentos.




    O princípio basilar da vida de um simples soldado, está no seio de seu maior objetivo e desejo e nada mais é do que defender a liberdade até mesmo e se preciso for, com o sacrifício da própria vida, condição inclusive de juramento, parecia inclusive está em jogo, mas jogar com algo que está no coração e mente de quem abraça a carreira militar é mexer com algo inegociável também.




    Nas antigas lições lhes são ensinadas as grandes heranças de um povo livre e honrado, cumpridores das ordens, no entanto nunca subservientes e que na construção do seu legado, sempre busca constantemente um mundo melhor, não apenas para si, mas também para o seu semelhante onde a liberdade é algo sagrado, inviolável estando inclusive, acima de tudo.




    Neste sentido, não há dúvidas que em havendo qualquer ato que tolhesse isso estaria a se colocar a liberdade em jogo e isso se tornaria inegociável, logo causa de justificativa para uma retomada imediata do restabelecimento da ordem e do livre viver, visto que, tais questões, jamais poderiam ser tolhidas e neste sentido, seus ensinamentos não lhe permitiriam abrir mãos dessas prerrogativas que ao certo, já há algum tempo estavam em jogo.




    O país em questão, conforme é mencionado na larga epopeia histórica, das retóricas catalogadas por historiadores em suas infinitas narrativas e coletâneas bibliográficas, saiu da década de 30 um fracasso, tudo isso agravada por uma certa questão que ficou largamente conhecida como a quebra da bolsa de Nova Iorque e o levou a passar por uma onda de descaminhos e insegurança, contudo caminhou no tempo, mas naquela década esta ameaça teve seus tentáculos friamente exibidos, então vejamos.




    A velha conhecida retórica nos conhecidos anais da história sempre estiveram repaginadas e imortalizadas dos mais variados temas e àquilo que seria os anos finais da década de 20, largamente noticiada como a crise de 29 e também utilizada com o mesmo peso para o álibi que desviou muitas mazelas e ajudou a empurrar sujeira para embaixo do tapete e assim agravada neste territorial, pois aqui nesse país pairava ainda a certa política do então conhecido café com leite e rapadura, claro muitos não falavam na tal rapadura, mas ela era presente e já havia saciado muitos por aqui mesmo diante do disfarce ou dissimulação, isso era verdade.




    Aquilo tudo que foi construído nas fases áureas, apesar de parecer que estava na mais tenebrosa falência levada no afã da crise de 29, não era verdade ao que parece e assim diziam por aí aos quatro ventos que os campos produtores já não geravam riquezas e aquilo que largamente se conhece pela própria história natural desse país, dadas suas qualidades e potenciais naturais que foi sempre explorada a base da monocultura cafeeira chegava e estava em colapso, mas não era o fim.




    No entanto, ainda é cabido lembrar o advento que culminou com o chamado final do regime escravocrata no final do século XIX, que desembocou para uma nova realidade onde a cana dá lugar em partes a lavoura do café acrescentada como o amargo ao doce salvaguardadas as chamadas velhas políticas, algo já desgastado senão falido, mas que manteve a unidade fundiária, sendo importante inclusive para a não ruptura da unidade territorial.




    Assim os chamados barões do café resistiam em ceder suas opulências ao novo, gastando seu prestígio na política e ao que parece ao mesmo tempo que gerava uma rota de colisão também abria caminho para outras possibilidades e assim pelo que parece precisava, além de entendida, deveria haver alguém que formulasse as fronteiras onde pudessem os novos limites encerrar os conflitos, mas de modo cadenciado em um ordenamento para uma redefinição de ideias e ideais afinal era de onde vinham os direcionamentos.




    O que gerou neste momento foram as estratégias no cenário daquilo que fica conhecido como Estado Novo que não passou de fato de uma reorganização de tudo que existia e não estava organizado e neste sentido as reformas de base desse período serviram como orientação e deste modo foram colocando cada um em seu devido lugar como se fossem engrenagens, simplesmente abrindo uma perspectiva para outras possibilidades, mas quais eram essas possibilidades e isso estava claro o suficiente?




    Tudo apontava para o que seria uma nova era para enterrar a tal política do café, o que não foi nem de perto, mas serviu para uma nova reestruturação e colocar cada um no seu devido lugar ou seja, assegurar as velhas oligarquias seu prestígio latifundiário sem atrapalhar o novo que surgidos da nova ideia embalada pela possibilidade assegurada pelo Estado, gerando uma espécie de reorganização e neste sentido, vinha lá das margens do rio grande uma solução para a tal questão.




    O novo ciclo perdura até meados dos anos 40, mas ao que parece ainda que tenha avançado por relevantes caminhos, não foi decisivo para o levantar de uma bandeira de hegemonia única e ao que pode ser analisado sempre se buscou uma harmonia para determinados grupos apenas e desse modo, mais um paliativo, pois não estabeleceram caminhos que apontassem para um lugar de prosperidade em cunho geral, parecia apenas uma atenuação de fato.




    Ainda que tenha ocorrido avanços naqueles quinze anos, as decisões não foram suficientes para estabelecer uma unidade sólida para esse país. O que se pode observar nos dez anos vindouros a partir da década de 50, é uma espécie de terreno fértil para muitas incertezas no campo da política principalmente para esse pobre país, pobrezinho, tamanha a ganância de alguns segmentos.




    Quando por alguma razão não se tem, não se sabe ou não se quer adotar caminhos seguros voltados para um bem maior, calcados em aprendizados e sabedorias, talvez seja como construir um imenso castelo sobre um banco de areia, cedo ou tarde ele vai ruir por si só e gerar transtornos de toda a sorte e ainda que propicie algum tipo aparente de desenvolvimento ou opulência, estará fadado ao fracasso e a todo tipo de mazelas.




    E por assim dizer, não há dúvidas, a ala política que se avizinhou foi um desses acidentes sem dúvidas, que inclusive após gerada, teve seu desenvolvimento ao longo desses dez anos e tinham seus ideários tão bem definidos que sem cerimônias são tenebrosamente arquitetados, que ainda aqui, dentro da segurança das paredes e distância temporal, dá um certo receio somente em pensar.




    Como estaria está pátria amada se tudo estivesse passando a ver navios, inclusive caso essas tais questões tivessem de fato prosperado e se instalados nos seus moldes originais sob os céus dessa terra, o que teria ocorrido então, não fosse a agilidade daqueles que inverteram a situação, no chamado abril de 1964?




    Esse advento do ano de 1964, perdurou até meados dos anos 80, onde muitos acontecimentos afloraram ainda que silenciosamente, mas o foco é saber o que anda ocorrendo neste pobre país que após vinte anos de serenos anseios guardados e poupados, decorrente do clamor popular, inclusive das ações do então congresso à época.




    Inexplicavelmente apesar de um ritmo condizente em harmonia, sem que a população fosse consultada, muda-se à revelia o rumo de tudo outra vez, contudo ao que parece aquelas duas décadas de governabilidades, que é de fato um bom e longo período, muitos acontecimentos passaria ou nem seriam notados, mas foram ainda assim, capazes de gerar teorias e fatos dignos dessa ficção.




    Finalmente talvez a grande pergunta que algumas vezes não quer calar: teria mesmo aquelas pessoas, diante de tanto e todo o trabalho, em meio a toda a situação, abandonado os anseios pelos quais lutaram ou de outra forma tudo fora apenas uma imposição de alguém, algo feito apenas por um capricho ou desentendimento de uma classe ou parcela da sociedade à época, apenas isso?




    Teriam então, deixado tudo no passado ou será que somente houve uma trégua, uma reorganização das estratégias, um tempo, que nada mais fosse senão treinar uma pessoa jovem, nascida, formada e forjada no calor de todos esses acontecimentos, para seguir sem pressa a acompanhar os acontecimentos e no tempo certo finalizar o restante do plano e retomar para continuar o plano de certa forma pausado. E se tivesse sido assim?




    Ao que parece e olhando com uma perspectiva visionária, muitos passaram desapercebidos e tantas coisas também ou ainda que percebidos, tornaria o preço muito alto ou que talvez não valesse a pena pagar ainda naquele momento e como trégua é sempre uma opção nos eventos, esse também é merecedor de algo dessa natureza.




    Por um lado, o desgaste que geraria e outro fator seria de que a caminhada ganharia marcha e seguiria em frente, mas era preciso um plano e a garantia que tudo seria concretizado, contudo tudo isso era incerto, no entanto seria talvez um caminho possível ou o único, mas sempre fica algo nas longevidades do tempo emocional que faz cada um pensar à sua maneira tantas coisas relacionadas para essa ficção.




    Quando tudo parecia bem, talvez fosse preciso fazer o que tinha de ser feito, pois precisaria definir e optar pelo preço a pagar e dessa forma tomar decisões elementares para fomentar a certeza naqueles que se achavam em meios as dúvidas, escondidas em suas próprias razões e assim aqueles que foram chamados às responsabilidades, ainda que injustiçados, desse modo, foi preciso ponderar, para que fosse dado o passo seguinte.




    Primeiramente foi preciso criar elementos, algo mais ou menos como é conhecida situações em que é preciso se dar tempo ao tempo, talvez pelo fato de ser este um elemento esclarecedor, pois as dúvidas do passado, não poderiam se repetir no presente. O risco da justiça em levar esse país sentir como agiam as chamadas vítimas do passado, numa situação em que se sentissem seguros para serem eles simplesmente sem receios.




    Como era possível ser visto em muitos setores da sociedade e nos chamados movimentos populares de modo a conduzir-se ao poder, importando-se apenas com os interesses daqueles que tiveram suas perspectivas abortadas por um período de 20 anos, mas como entender o que está em jogo sempre exigiu grandes esforços, mas como ultrapassar essa barreira?




    Caminha-se para criação de uma onda pacífica e por assim dizer, uma recondução ao poder daqueles que com todas as suas intenções conduziriam essa nação, não para o lugar que sempre sonhou e dentro da evidência que tudo seria apenas uma questão de tempo ainda assim, tudo foi deixado para seguir seu curso, uma vez que era preciso para que o plano fosse na sua ação e tangibilidade ganhando forma e força, rumo a sua concretude.




    Somente alguém preparado com o conceito bem definido de missão poderia ter seus dias marcados por tamanha incumbência, por ser de fato uma pessoa com muita força de vontade e com união de espírito e coragem seria capaz de viver e suportar o que lhe foi imposto inclusive na segunda parte do plano.




    Não se trata apenas de algo como retomar ou recolocar tudo em seu devido lugar e aqui, fica no ar um sentimento se esse alguém foi direcionado para conhecer todos os planos, inclusive o modo de operação daqueles que receberam o tal país quando da sua devolução e para toda essa árdua missão, caberia somente para uma pessoa que sem saber, poderia secretamente ter sido incumbido do audacioso plano de fazer o caminho até o acerto final. E se tivesse sido assim?


  




  

    CAPÍTULO I HÁ VARIADOS CAMINHOS ATÉ SE CHEGAR AO DESTINO




    E se tivesse sido assim é uma ficção e narra hipoteticamente a vida ou vivência de Osório, uma pessoa obstinada, alguém que teve sua história de vida alterada pelas circunstâncias sociais e pelo tempo, tudo isso em uma só época. Foi tudo alterado talvez por conta de determinado período e numa determinada fase da história em um certo país, que talvez nem exista, mas você não sabia.




    Osório é um personagem que pelo visto tem a percepção do tempo a partir do seu valor presente e isso é como a maioria das pessoas percebem, mas ainda assim ele está dividido sobre as questões dimensionadas de passado, presente e futuro ainda que isso talvez esteja um pouco já no limite para alguns essa é a forma de Osório e deste modo precisa ser respeitada.




    Como muitas ficções podem de fato retratarem até fatos que se assemelham a tantas histórias reais isso é de certa forma um fato e está tudo bem, mas aqui nesta obra, qualquer semelhança é mera ou pura coincidência e não tem personagens com seus nomes alterados ou lugares que foram modificados e mesmo que tudo pareça tão real, ainda assim é uma ficção.




    Uma pessoa que nasceu em uma família normal como outra qualquer e seu pai muito cedo lhe ensinara os valores da vida e de fazer o bem a tudo e a todos e assim ele e seus familiares, pais, irmãos e irmãs foram vivendo a vida com o que lhes tinha de melhor para viver aproveitando inclusive as oportunidades geradas, nada de fabuloso, mas o que a realidade lhes impunha e eram felizes assim.




    No contexto geral tudo poderia acontecer ou ter acontecido e assim, essa narrativa analisa o fato ocorrido ainda no auge do seu fabuloso, entendo que tudo isso acontece em um período da história desse país e assim é feita uma narrativa de um fato ou experiência que poderia ter acontecido com uma pessoa e mesmo fazendo um certo sentido, por assim dizer, ao que parece relaciona-se diretamente inclusive com a vida de alguém, dado relevância aos fatos e além da vida pessoal no envolvimento até da carreira da personagem.




    Sua vida, seus planos e seus ideais foram totalmente envolvidos diretamente e dessa forma, essa ficção é algo tão realista que até algumas pessoas ficarão temerárias, tamanha a brutalidade realística, como tudo aqui é narrado, mas é uma mera narrativa construída segundo ponto de vista do autor, tirada ou extraída de pensamentos e aqui transcrita, afinal trata-se de algo que faz o pensamento reavaliar pontos de situações que por vezes, estão ali, lá, cá, mas que nunca são vistas, reparadas ou comentadas.




    Por outro lado, parece ser realmente apenas como tudo fosse obra do acaso, no entanto alguém quis, logo não há espaço para essas coisas. As circunstâncias irão levar a personagem e a muitos, acreditarem que seu maior sonho, foi seu pior pesadelo e por isso, teve sua vida e trajetória totalmente alteradas.




    Isso é possível ou seria também possível na vida de Osório uma pessoa como outra qualquer que nasceu no ano de 1955, tem muitos sonhos e uma pessoa de ações e pensamentos que englobam muitos planos e já por isso se torna digna do seu personagem, é verdade, tamanha é sua proeza, sagacidade e inteligência diante de tudo que vai acontecendo ao longo dos dias e da sua vida.




    Seria possível alguém ser envolvido em um ambicioso plano para salvar o seu país, sem que ao menos soubesse ou imaginasse que tudo era apenas uma profunda e bem arquitetada ideia de outrem ou de um grupo de seu próprio meio, de sua convivência e desse jeito tudo foi minimamente planejado e ao longo dos anos teve sua realização ativada ponto a ponto baseada apenas nas circunstâncias dos fatos no cotidiano.
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